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Resumo 
Esta pesquisa tem como objetivo compreender as possibilidades/concepções de 
formação continuada dos docentes do curso de Educação Física, a fim de verificar a 
que consideram de maior relevância para a sua prática pedagógica. Os dados serão 
coletados junto aos professores de Educação Física de uma IES pública do Estado 
do Paraná por meio de um questionário semi-estruturado.  Espera-se com o estudo 
afirmar qual a formação continuada favoreceu a melhoria das práticas pedagógicas 
dos professores. 
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1. Introdução 

 A formação continuada é uma das possibilidades encontradas 

no âmbito educacional para que docentes repensem sua prática pedagógica e 

ressignifiquem seus conhecimentos na busca de uma melhoria na qualidade do 

processo ensino-aprendizagem de seus alunos. 

Muito tem se discutido hoje nas universidades a respeito da 

formação docente e a sua prática pedagógica, sendo que os cursos de pós-

graduação stricto sensu, tanto mestrado como doutorado, segundo Masetto (2012) 

não tem oferecido uma formação pedagógica com condições e possibilidades para 

que o docente em formação aprimore sua prática de ensino. 

                                                        
1Licenciado em Educação Física, Pós graduando do Curso de Especizalização em Docência na Educação 
Superior – Universidade Estadual de Londrina – Paraná. Email: fecalo10@hotmail.com 
 
2 Docente do Departamento de Educação – Universidade Estadual de Londrina. Mestre em Educação, 
Doutora em Educação. Email: edilainevagula@yahoo.com 
 

 

 
 
 
 

 

IV Jornada de Didática 
III Seminário de Pesquisa do CEMAD 

 
31 de janeiro, 01 e 02 de fevereiro de 2017 

 

mailto:barbararibeirolopess@gmail.com


 

1006 
 

A partir da afirmação anterior, a pesquisa tem como objetivo 

compreender as possibilidades/concepções de formação continuada dos docentes 

do curso de Educação Física investigado, a fim de verificar a que consideram de 

maior relevância para a sua prática pedagógica; Identificar as concepções de 

formação continuada dos docentes; Analisar a relação entre a formação continuada 

dos docentes com a prática pedagógica. 

O presente estudo tem como problema central a indagação a 

respeito de: qual a formação continuada teve maior relevância para a prática 

pedagógica dos docentes que ministram aulas no curso de Educação Física? 

 

Referencial Teórico 

A formação de docentes pensada em uma perspectiva tradicionalse 

restringe apenas a formação inicial realizada em cursos de licenciatura em nível de 

graduação. Refletir sobre a formação de professores vai além dessa concepção, 

englobando não apenas a formação inicial, mas também toda a experiência que o 

docente tem desde a educação básica, passando pela formação inicial, seguindo 

pela formação continuada e não menos importante, a experiência em sala de aula. 

Nesta direção, Cesário (2008, p.111) comenta que a ―[...] aprendizagem da profissão 

docente não se inicia com a entrada no curso de formação de professores, e 

também não se finaliza com seu término‖. 

Em busca de um conceito sobre a formação de docentes, Borges 

(apud CESÁRIO, 2008, p.64) a define como:  

a área de conhecimentos, investigação e de propostas teóricas e 
práticas que, no âmbito da Didáctica e da Organização Escolar, 
estuda os processos através dos quais os professores — em 
formação ou em exercício — se implicam individualmente ou em 
equipa, em experiências de aprendizagem através das quais 
adquirem ou melhoram os seus conhecimentos, competências e 
disposições, e que lhes permite intervir profissionalmente no 
desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da escola, com o 
objetivo de melhorar a qualidade da educação que os alunos 
recebem. 

 

Refletindo sobre a docência, Pacheco e Flores (1999, p.45) a 

apresentam como um ―processo complexo, dinâmico e evolutivo que compreende 

um conjunto variado de aprendizagens e de experiências ao longo de diferentes 



 

1007 
 

etapas formativas‖, indo além da formação inicial.  Foi se o tempo em que se tornar 

professor era apenas ter o magistério ou a licenciatura. 

A formação de professores tem como base o aprender a ensinar 

que, segundo Pacheco e Flores (1999), acontece numa perspectiva de práxis, a 

teoria e a prática trabalhando em conjunto, envolvendo o conhecimento que o 

professor tem sobre si próprio, o conhecimento sobre os alunos, sobre o conteúdo a 

ser ensinado e o contexto em que está inserido. 

A formação do docente para atuar no Ensino Superior se diferencia 

da formação de docentes da Educação Básica no requisito básico de ter um curso 

de Licenciatura. Alguns cursos exigem que os docentes possuam ao menos uma 

graduação com habilitação em licenciatura, no entanto não é pré-requisito para se 

atuar no Ensino Superior. Para ser docente em universidades é necessário cursos 

de pós-graduação stricto sensu, portanto é possível encontrar bacharéis ministrando 

aulas, bastando apenas serem mestres ou doutores.  

Apesar dos docentes terem cursado programas de pós-graduação 

stricto sensu, grande parte não possuem uma formação que favoreça a sua prática 

pedagógica. Segundo Masetto (1998, p.11): 

O exercício docente no ensino superior exige competências 
específicas que não se restringem a ter um diploma de bacharel, ou 
mesmo de mestre ou doutor, ou, ainda, apenas o exercício de uma 
profissão. Exige isso tudo, além de outras competências próprias. 

 
As competências específicas apontadas pelo autor seriam a 

formação voltada à didática do professor, transcendendo o conhecimento técnico 

específicos de cada disciplina, favorecendo a sua prática docente. Uma das 

alternativas encontradas pelos docentes para suprir essa necessidade de uma 

formação pedagógica tem sido a formação continuada em sua totalidade, desde os 

programas formais até a sua ressignificação da prática por meio de feedback. 

No que diz respeito à formação continuada, o professor estará 

sempre transcendendo, entrando em contato com novos conhecimentos e refletindo 

sua prática na busca de uma melhor qualidade de ensino. Behrens (1996, p.135) 

coloca como a essência da formação continuada ―a construção coletiva do saber e a 

discussão crítica reflexiva do saber fazer‖. A formação continuada baseada apenas 

no acúmulo de informações sem reflexão e ressignificação da prática, sem levar em 
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conta o contexto que o professor está inserido, pode não ser tão vantajoso para o 

professor que está em busca da melhoria da qualidade de ensino: 

Salienta-se, então, que quando se pretende desenvolver um trabalho 
com a formação continuada de profissionais do oficio de ensinar, tal 
trabalho não deve ficar restrito e limitado ao acúmulo de informações, 
mas permeado pelo aprendizado do exercício individual e coletivo, da 
pesquisa, da reflexão critica sobre suas ações docentes e seus 
problemas reais e o contexto nos quais estão inseridos. Tais 
procedimentos possibilitam a reconstrução da identidade profissional 
e pessoal (PALMA, 2001, p.89).  

 

Contudo, a formação continuada por si só não resulta na melhoria da 

qualidade de ensino, mas promove novas possibilidades para alcançar a melhoria. 

Como afirma Behrens (1996, p.138) ―a formação continuada não se apresenta por si 

só como a solução para os problemas de qualidade no ensino, mas abre 

perspectivas de construir ações coletivas, na busca da qualificação do trabalho 

docente‖. A formação continuada resultará em mudanças que a partir delas 

ressignificarão a ação docente:  

[...] a formação continuada será significativa e ajudará a provocar 
mudanças na postura do professor quando conseguir formar um 
professor: a) competente na sua profissão, a partir dos recursos de 
que ele dispõe; b) dotado de uma fundamentação teórica 
consistente; e c) consciente dos aspectos externos que influenciam a 
educação, visto que a educação não se resume à sala de aula ou à 
escola, mas está presente num contexto cujas características 
interferem no seu andamento (CHIMENTÃO, 2009).  

 

Podemos dizer que a formação de professores numa perspectiva 

sistematizada ocorre com início na formação inicial, dando continuidade na formação 

continuada que pode ser de caráter formal frequentando cursos de capacitação, 

grupo de estudos, ou de caráter informal como estudando livros, na troca de 

experiências, entre outras maneiras, cabendo ao professor estudar sempre.  

A formação continuada é necessária para o desenvolvimento 

profissional dos professores ao longo de toda sua carreira docente, ―para que estes 

possam acompanhar a mudança, rever e renovar os seus próprios conhecimentos, 

destrezas e perspectivas sobre o bom ensino‖ (DAY, 2001, p.16).  

O processo formativo continuado faz com que o docente tenha 

confrontos entre o seu modelo pedagógico de referência com o modelo pedagógico 

do formador, resultando desse confronto um novo modelo pedagógico personalizado 

(DEVELAY, 1996, apud. PACHECO; FLORES, 1999) que é o seu modelo 
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pedagógico ressignificado a partir dos conhecimentos adquiridos durante sua 

formação continuada. Partindo do princípio que a formação continuada perdure 

durante toda a carreira profissional do docente, esses confrontos passarão a fazer 

parte do cotidiano do professor, já que a educação e o mundo são dinâmicos, estão 

em constante transformação. 

 

Metodologia 

O estudo será realizado a partir do estudo de campo, descritivo, de 

cunho qualitativo, do tipo exploratório, o qual é caracterizado ―pela interrogação 

direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer‖ (GIL, 2002, p.50). Com 

o estudo de campo será possível alcançar os objetivos do projeto conhecendo a 

perspectiva de cada estrevistado, pois 

[...] Basicamente, a pesquisa é desenvolvida por meio da observação 
direta das atividades do grupo estudado e de entrevistas com 
informantes para captar suas explicações e interpretações do que 
ocorre no grupo. (GIL, 2002, p.53) 
 

Para colher as informações dos docentes a respeito da formação 

continuada, serão utilizados questionários com questões abertas, deixando livre aos 

entrevistados expressarem suas expressões sem qualquer influência nas respostas.  

A pesquisa será desenvolvida em uma IES público do estado do 

Paraná, junto a 2 (dois) professores de cada departamento que ministram aula no 

curso de Educação Física – Licenciatura. 

O instrumento utilizado será um questionário contendo seis questões 

abertas, no qual levará em conta a análise qualitativa e devido ao caráter descritivo 

da pesquisa, analisando a formação continuada e as práticas pedagógicas dos 

docentes. 

Os dados serão categorizados e organizados ―[...] de forma que o 

pesquisador consiga tomar decisões e tirar conclusões a partir deles. Isso requer a 

construção de um conjunto de categorias descritivas‖ (GIL, 2002, p.134). A 

categorização dos dados se dará a partir da transcrição das respostas dos 

professores. Os dados serão analisados de acordo com as três fases apresentada 

por Minayo (1996, p.209) a) Pré-análise: em que é feita a leitura flutuante; 

constituição do corpus da formulação de hipóteses e objetivos, permitindo a 

organização do material coletado; b) Exploração do material: transformação dos 
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dados brutos, buscando atingir a compreensão do texto, englobando: 1) recorte do 

texto em unidades de registro; 2) escolha das regras de contagem; 3) realização da 

agregação dos dados, definindo as categorias teóricas ou empíricas que orientaram 

a especificação dos temas; c) Tratamento dos dados obtidos: realização das 

inferências e interpretações do material coletado. 
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